
No contexto do ensino de Química, a inclusão apresenta desafios específicos devido à

natureza abstrata dos conceitos, à forte componente visual associada à prática científica,

como gráficos, tabelas e equações, e à terminologia especializada da disciplina (BENITE,

et al., 2014; SOUSA & SILVEIRA, 2012).

Investigar a viabilidade e eficácia de utilizar materiais recicláveis na fabricação de

papel indicador de pH, visando sua aplicação como ferramenta educativa para alunos

com Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) em atividades práticas de

laboratório.

Essa pesquisa fez avanços significativos no desenvolvimento de materiais e

metodologias ativas no ensino de química, principalmente para práticas de determinação

de pH. A metodologia facilita a aprendizagem prática e inclusiva, beneficiando todos os

alunos, incluindo os com TDAH, e oferece uma solução ecologicamente correta com

potencial para ampla adoção em contextos educacionais.
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Os resultados encontrados até o momento, demonstram que todos os extratos

utilizados, indicaram satisfatoriamente o pH, mesmo que, em suas próprias colorações

distintas quando expostas aos reagentes (Registro 1). Quanto aos testes de pH do solo,

todos os extratos demonstraram diferentes colorações quando expostos a diferentes

tipos de solo, isso pode se dar a concentração de ferro ou oxidação de cada um dos

solos. Variado apenas a coloração de cada um dos solos testados (Registro 2).

Registro 1: Coloração dos extratos quando expostos aos diferentes solos.

pH do solo

Os solos previamente coletados e identificados, foram distribuídos em Beckers

também identificados, sendo 10 gramas de solo em cada tratamento, onde foram

adicionados 100 mL os extratos anteriormente preparados.

O extrato foi adicionado levemente, por fim aguardou-se 5 minutos ate a

decantação total do solo. E observou-se a coloração final do extrato, registrando

por fotografias e anotações manuais, comparando com escalas de pH.

Autor: Elias T. Correia.

Materiais e Métodos
Preparo dos Extratos:
Para darmos início ao projeto, preparou-se os extratos de substâncias indicadoras de

pH (Tabela 1) aditivos foram pesados e processadas juntamente com água, utilizando

100 gramas do material in natura para 1L de água, o extrato passara por coagem antes

de ser utilizado, uma parte foi separada e rotulado como extrato Puro e os restantes foi

diluído 1:1 para ser testado, sendo rotulado como diluído.

Autor: Elias T. Correia/ Dionéia Schauren.

Papel e vareta indicadores de pH.
Os papeis toalha foram picados, colocados em uma bacia juntamente com os extratos

e deixados em repouso por aproximadamente 24 horas. Após processada alocamos a

mistura de volta a bacia e com um auxílio de uma peneira uma pequena camada de

massa foi retirada e ficou em repouso até secar completamente. Utilizando o restante da

massa dos papéis, retirou-se o excesso de extrato e criando uma espécie de papel

machê tingido com o extrato, fez-se um molde entorno da ponta de um palito de

madeira.

Tabela 1: Relação entre os substratos

utilizados e seus tratamentos.

Autor: Dionéia Schauren.

Fluxograma 2: Teste com os substratos.

Autor: Elias T. Correia/ Dionéia Schauren.
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Introdução

Tratamentos

T1 Repolho roxo

T2 Hibisco

T3 Açaí

T4 Casca de Jabuticaba

T5 Casca de Uva

T6 Palmeira Juçara

T7 Amora

Imagens 1: Materiais utilizados no preparo dos

extratos indicadores de pH.
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Fluxograma 2: Preparo dos papeis indicadores de pH.

Registro 2: Coloração dos extratos quando expostos aos diferentes solos.

Autor: Elias T. Correia.

Todos os papeis confeccionados se mostraram promissores, tanto em resistência

quanto em textura, além do seu potencial indicador. sendo resistente o suficiente para

manuseio comum. Além de a mudança esperada de cor quando expostos a agentes

ácidos e básicos, cores essas compatíveis com as cores encontradas no teste com os

extratos e reagentes.

Majd et al. (2019), exploraram a viabilidade de materiais didáticos sustentáveis em

ambientes de aprendizagem ativa. Princípios defendidos e difundidos por Freire (1996),

que aponta os benefícios de incentivas o aprendizado prático com os saberes do dia a

dia incentivando a curiosidade dos educandos, sobre os princípios que regem suas

realidades.

A inclusão no ensino da Química: elaboração de materiais 

didáticos a partir da perspectiva de um aluno com transtorno do 

espectro Autista e TDAH


